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Resumo

A degradação de estruturas de betão armado é 
normalmente um fenómeno silencioso e discreto, 
mas as suas consequências podem ser catastrófi-
cas quer na dimensão humana quer na financeira. 
A queda da passagem superior no IC 19 em Lisboa, 
ou o colapso parcial da ponte de Génova em 2018, 
e mais recentemente o colapso total da ponte de 
Sultanganj na India em 2022, são exemplos dramá-
ticos destes desastres. A má qualidade técnica dos 
materiais e da própria construção, ou a execução 
defeituosa destas estruturas, ou ainda os erros de 
dimensionamento são muitas das vezes as princi-
pais causas destes acidentes. No entanto, a falta de 
inspeções preventivas ou periódicas, ou a falta de 
manutenção aliado a agressividade química e física 
do meio (Cunha et al., 2002) onde estas estrutura 
estão inseridas têm com toda a certeza um papel 
determinante na degradação critica dessas estrutu-
ras. A inspeção preventiva ou periódica de pontes 
viadutos ou tuneis é um processo muito dispendio-
so para o dono de obra porque na maior parte das 
vezes implica paragem do serviço e À acomodação 
e deslocação de meios físicos especiais para per-
mitir essa mesma inspeção. A introdução aquando 
da betonagem ou até, posteriormente de sensores 
que avaliam a qualidade e o estado de corrosivida-
de da estrutura de betão armado em tempo real 
via GSM para um qualquer computador, são com 
toda a certeza uma mais-valia para a manutenção 
preventiva e periódica dessas estruturas. A reduzi-
da dimensão dos sensores e a sua capacidade de 
enviar informação periódica relevante sobre o esta-
do de corrosividade da estrutura permite desenhar 
ao longo da linha do tempo um quadro do estado 
de conservação dessas estruturas de betão armado 
(Brito et al., 2009).  Neste trabalho apresentam-se 
casos reais da instrumentação de estruturas de ins-
tituições de referência, realçando as mais valias téc-
nicas, financeiras e económicas desta abordagem 
inteligente de manutenção de grandes estruturas.
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